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L U T O Cantor e compositor Papete morre aos 68 anos 

Com a medida, os presos de Justiça que ficam em delegacias de Polícia Judiciária, no interior do estado, serão 
transferidos para unidades prisionais, dando mais tempo para policiais civis investigarem crimes.  VIDA 8

Temer poderá ser presidente 
de fato em cerimônia de aber-
tura dos Jogos do Rio 2016, de 

acordo com calendário 
proposto pela comissão.
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Senado planeja 
julgamento de 

Dilma antes dos 
Jogos Olímpicos
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Presos de Justiça não 
ficarão em delegacias

 PÁGINA TRÊS

Sampaio estreia novo técnico contra o Náutico 
para sair da zona de rebaixamento  ESPORTES 12

De cara nova

Rafael Suzuki tem 
melhor início de 
temporada na 

Stock Car

12ª
Festança Junina 
no Ceprama abre
comemorações

do São João
IMPAR

Representante 
do Maranhão na 

principal categoria do 
automobilismo brasileiro 

terminou no top-10 em 
três etapas consecutivas.  

ESPORTES

VELOCIDADE

credito

credito

Com o objetivo de discutir 
temas que promoveram  

importantes alterações nas 
regras das eleições deste 

ano, juízes e promotores se 
reúnem na segunda-feira. 

POLÍTICA 4

Reforma Eleitoral
vai ser debatida
por membros
do TRE-MA

ELEIÇÕES

Microempresários
estão na mira 

da Receita para 
declarar IR

IMPOSTO

 NEGÓCIOS 6

Sarau de Bailados
movimenta sexta

Os ritmos que fazem parte da cultura maranhense 
poderão ser apreciados durante a última edição do evento 
realizado pela Companhia Laborarte, que começa hoje, a 

partir das 18h, no Casarão do Laborarte, no Centro. 
IMPAR

Católicos festejam Corpus ChristiReligião  

Com a presença do arcebispo Dom José Belisário e do bispo auxiliar Dom Esmeraldo, milhares de fiéis lotaram o Ater-

ro do Bacanga para celebrar o corpo de Jesus Cristo. Evento terminou com uma grande procissão.      VIDA

As secretarias estaduais de 
Saúde e Segurança Pública 

terminaram a qualificação e 
capacitação de oito médicos 
e 20 enfermeiros para acele-

rar resgate de pacientes.
VIDA 8

Pacientes serão
transportados e
resgatados por 
aeromédicos

SAÚDE



Gene Simmons, da banda Kiss, sobre famosos 
opinando sobre política mundial

José Sarney em conver-
sa gravada com Sérgio 
Machado

Óculos esquecido é 
visto como obra de arte

Fiéis montam tapete de 
Corpus Christi 

Dois caças da Marinha 
colidem nos EUA 

Paraguai pede reunião do 
Mercosul sobre Venezuela
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Dois caças da Marinha americana 
colidiram ontem na costa da Carolina 
do Norte e caíram no Oceano Atlântico, 
onde quatro membros da tripulação fo-
ram resgatados por um barco de pesca e 
levados de helicóptero para um hospital 
da Virgínia, informou a Guarda Costeira. 
Os dois caças F/A-18 pertenciam ao es-
quadrão de ataque VFA-211, baseado na 
estação Oceana, em Virgínia Beach, no 
estado da Virgínia, afirmam oficiais da 
marinha. Os tripulantes parecem estar 
em boas condições, de acordo com uma 
rede de TV, que acrescentou que um de-
les machucou a perna.

É um aplicativo que as 
pessoas tiram foto peladas e 
depois de 24 horas apagam

Rodrigo Faro explicando o que é 
Snapchat para Sílvio Santos

Celebridades deveriam 
apenas calar a boca e não 

dizer às pessoas como pensar

Odebrecht é 
metralhadora

Os visitantes do Museu de Arte Moderna 
de São Francisco, nos Estados Unidos, fo-
ram trollados por dois garotos que decidi-
ram ter "um dia de artista". O equipamen-
to foi recentemente reinaugurado e reúne 
trabalhos provocativos. "Ficamos impres-
sionados com as obras de arte apresenta-
das na sala principal. Mas algumas obras 
não eram muito interessantes", disse T.J. 
Khayatan. Para brincar com o conceito de 
arte moderna, os garotos tiveram a ideia 
de colocar uns óculos no chão, próximo 
à parede de uma das salas do museu. Ao 
observar a reação das pessoas, eles flagra-
ram grupos apreciando o objeto.

A Esplanada dos Ministérios, em Bra-
sília, amanheceu ontem cheia de fiéis que 
acordaram cedo para participar da festa de 
Corpus Christi. Eles confeccionam o tradi-
cional tapete de 120 metros, feito com areia, 
palha de arroz, borra de café, cerragem e 
sal. A estudante Ana karolaine Moreira, de 
18 anos, participa da confecção do tapete 
há cinco anos. Ela faz parte de um grupo 
de jovens e conta que se reúnem todo ano 
para participar da festa religiosa. "Todo ano 
nosso grupo se reúne com o propósito de 
ser sal no mundo e luz na terra. E é nesse 
sentido que a gente quer participar e fa-
zer o tapete.”

Papete - O cantor e compositor maranhense José de Ribamar Viana, o Papete, faleceu aos 
68 anos, em São Paulo, após lutar contra um câncer. 

Celas isoladas - Os envolvidos em ataques a ônibus em São Luís deverão ficar em 
celas isoladas por determinação da Justiça. Objetivo é dificultar ações de grupos.

O governo do Paraguai pediu que seja 
convocada uma reunião de emergência 
dos chanceleres do Mercosul para anali-
sar a situação da Venezuela à luz do pro-
tocolo de compromisso democrático do 
bloco, afirmou ontem o ministro das Re-
lações do país, Eladio Loizaga. O pedido 
foi levado ao governo uruguaio, que neste 
momento ocupa a presidência pro-tempore 
do bloco - e que deve ser substituído pela 
própria Venezuela a partir de julho deste 
ano, dificultando qualquer decisão sobre 
o país. Não há ainda uma resposta."É uma 
decisão já levada ao governo uruguaio", 
afirmou Loizaga a jornalistas.
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TAYNA ABREU

O 
São João do Mara-
nhão terá menos bri-
lho neste ano com o 
falecimento do cantor 

e instrumentista Papete. O mú-
sico faleceu na madrugada de 
ontem, em São Paulo, após fi-
car internado para tratamento 
contra câncer de próstata. Pa-
pete, que era natural da cidade 
de Bacabal, no Vale do Mearim, 
lutava contra a doença desde 
fevereiro deste ano. A confirma-
ção da morte do músico foi fei-
ta pela família através do perfil 
oficial no Facebook. 

José de Ribamar Viana, ou 
melhor, Papete, como será sem-
pre lembrado um dos ícones dos 

festejos de São João em todo o 
Brasil, tinha em seu repertório 
canções que marcaram a vida de 
todos que dançaram suas toadas 
de boi. Sua primeira composi-
ção, O Bonde, foi escrita ainda 
aos 13 anos.  

Na longa e frutífera carreira, 
Papete atuou ao lado de músicos 
como Toquinho, com quem fez 
diversas apresentações, inclusive 
no exterior. Para os fãs, Papete vi-
verá para sempre, através de seu 
legado musical. Músicas como 
Boi da Lua, Flor do Mal, Te amo 
sim e Catirina, para citar alguns 
de seus sucessos, trazem nas le-
tras e melodia os sentimentos do 
folclore maranhense, do bumba 
meu boi, dos festejos juninos e 
tradições de todo um povo.

Autoridades, políticos e artistas manifestaram seu pesar 

pelo falecimento de Papete em suas redes sociais, como o 

governador do Estado, Flávio Dino, que em seu Twitter expressou 

suas “homenagens ao querido cantor e compositor maranhense 

Papete, que nos legou uma grande e imortal obra”. O Governo 

do Estado declarou ainda luto oficial de três dias pela morte do 

cantor.

O secretário de Estado de Direitos Humanos e Participação 

Popular, Chico Gonçalves, também utilizou o Twitter para 

lembrar do músico. “Papete, estrela de couro do boi, que vai 

alumiar as cantorias nas noites de São João, São Pedro e São 

Maçal”, escreveu Gonçalves, fazendo, ainda, referência aos três 

principais santos dos festejos juninos no Maranhão.

O cantor Zeca Baleiro lembrou em seu Twitter sobre o 

legado de Papete. “Hoje perdemos Papete, um dos maiores 

músicos brasileiros, amigo e conterrâneo querido. Seu 

legado é imenso”, escreveu. Já a cantora carioca Milla 

Camões dedicou seu “pôr do sol mais bonito” para Papete, a 

quem considerava um amigo. “Esse amigo tão querido que 

a música me deu. Cantamos juntos, tocamos juntos. Isso 

não tem preço. Meu amigo, descanse em paz. Um pouco 

do Maranhão se vai no som dos seus tambores”, publicou.

Nathalia Ferro, cantora maranhense baseada em São 

Paulo, também manifestou suas condolências ao cantor. 

“Um mestre hoje foi morar junto às estrelas. Papete, 

graditão por desvendar e revolver a grande encantaria 

que é a música do Maranhão”.

O Sistema Fiema, em nota, lamentou a perda do cantor 

Papete: “Um dos maiores artistas e disseminadores da 

cultura maranhense. Por muitos anos, Papete alegrou as festas 

de São João da entidade, não só em São Luís, mas em Bacabal, 

sua cidade natal. Que seu sonho de levar a música do Maranhão 

a todas as cidades do Estado possa ser realizado, agora, por 

seus admiradores, pelos que acreditam na cultura. Nós nunca 

esqueceremos seu legado”.

Também em nota, o Teatro Arthur Azevedo externou 

seu “profundo pesar pelo falecimento de um dos maiores 

representantes da cultura maranhense, o extraordinário artista 

Papete”. O diretor do teatro, Celso Brandão, disse ainda que a 

Casa “é extremamente grata por ter sido palco de grandes e 

inúmeras apresentações de Papete, dentre as quais a sua última 

exibição pública na cidade de São Luís, em maio de 2015. Nosso 

sinceros sentimentos à família e amigos”.

O último trabalho de Papete foi dedicado a uma publicação em 

livro: Os Senhores Cantadores, Amos e Poetas de Bumba meu Boi do 

Maranhão. Quando do lançamento, O Imparcial registrou o projeto 

cultural nas páginas do Impar. “A publicação”, escreveu a jornalista de 

cultura Patrícia Cunha, “traz não só um importante registro sobre essas 

pessoas, ícones da cultura maranhense, que fizeram e fazem com que o 

bumba meu boi tenha o seu devido lugar na cultura, mas oferece ao leitor 

um pouco da vida, obra e modo de pensar dos amos do bumba meu boi”.

Em entrevista, o cantor havia frisado a importância da compilação para 

a memória da Cultura maranhense. “São pessoas que contribuíram com 

textos que contam a história do boi, informativos sobre a manifestação, a 

relação com a religiosidade, com a antropologia. Eu espero também que 

a secretária de Estado da Cultura esteja presente, porque considero 

esse livro um divisor de águas e bem pertinente com o que queremos 

que ele represente na cultura popular a partir de então”, disse.

No livro, foram registradas conversas com 34 amos dos 

sotaques de matraca, orquestra, baixada, zabumba e costa de 

mão. O trabalho foi iniciado na Baixada Maranhense, em 2013, 

e em municípios da Grande São Luís.  O material completo é 

composto de um livro bilíngue (português e inglês), quatro 

DVDs, com cinco horas de gravação, e um CD com 40 toadas. 

“Depois do falecimento de Coxinho (amo do Boi de Pindaré) e 

do modo como a coisa se passou, eu fiquei ‘encafifado’ com aquilo. Depois 

eu vi que todos eles (amos) estavam enfartando, adoecendo, vítimas de 

doenças, principalmente da diabetes. Falei: gente, alguma coisa tem 

que ser feita para mostrar às pessoas o trabalho deles dentro da cultura 

popular, a manifestação que eles representam, a festa que eles fazem. Mas 

também é bom saber quem são, como vivem, o que fizeram, o que pensam, 

do que se queixam, quantos filhos têm, como eles estão... O escopo desse 

projeto é preservar a memória deles, contando e cantando suas histórias de 

vida por eles mesmos, ou por seus descendentes, no caso daqueles que já 

se foram”, ressaltou o músico em entrevista publicada em maio de 2015.

Um dos últimos shows de Papete foi em julho de 2015 ao lado dos 

músicos Nosly, guitarrista, e Djalma Chaves, violonista, no projeto 

Malagueta Gastronomia. “Eu não farei um show, fui convidado por 

eles para fazer uma participação como cantor e também como músico 

percussionista, que é a minha origem”, comentou Papate durante 

entrevista a O Imparcial dias antes do show. Na apresentação, o 

artista cantou três músicas do emblemático álbum Bandeira de Aço: 

Eulália, composta por Sérgio Habibe, De Cajari pra Capital e Dente de 

Ouro, de Josias Sobrinho. O show marcou mais uma das despeditas 

temporárias de Papete do Maranhão, onde tinha acabado de 

participar dos festejos de São João.

Papete era cantor, compositor e instrumen-
tista, tocava percussão e violão, nasceu em 1947 
na cidade de Bacabal, mas cresceu em São Luís. 
Autodidata, começou sua carreira muito jovem, 
aos 13 anos, quando compôs a canção O Bonde. 
À época, era cantor cativo na Rádio Gurupi, em 
São Luís, onde ficou até 1967. Dois anos depois, 
teve um trabalho seu registrado como compo-
sitor pela primeira vez, com a gravação da mú-
sica Eu morro se perder você, interpretada pelo 
cantor Wanderley Cardoso. Em 1970, mudou-se 
para São Paulo, onde conheceu o compositor 
Luís Carlos Paraná, dono da casa de shows “O 
Jogral”. Ali, Papete trabalhou durante sete anos, 
onde criou o seu primeiro show de percussão. 

Em 1971, o músico maranhense realizou sua 
primeira gravação em estúdio, ao lado de Toqui-
nho. Foi o início de uma parceria que rendeu fru-
tos como trabalhos regulares de 1979 a 1992, ao 
lado também de Vinícius de Moraes. Durante 10 
anos, de 1982 a 1992, Papete e Toquinho fizeram 
juntos uma turnê de 482 shows em 18 países.

Na década de 1990, Papete volta às raízes ma-
ranhenses, apresentando-se por todo o Brasil 
com sua banda própria e interpretando músicas 

do Maranhão. Nessa mesma época, ele passou a 
se dedicar também à pesquisa, registro e divul-
gação das obras de compositores maranhenses.

Ao longo de sua carreira artística, atuou em 
shows e gravações com Rosinha de Valença, Ma-
rília Medalha, Hermeto Pascoal, Osvaldinho da 
Cuíca, Toquinho e Vinicius, Benito de Paula, Ine-
zita Barroso, Diana Pequeno, Renato Teixeira, 
Almir Sater, César Camargo Mariano, Rita Lee, 
Sadao Watanabe, Angelo Branduardi, Andreas 
Wollenweider, Ornella Vanone e Alex Acuña, en-
tre outros. 

Papete foi considerado pela Associação 
Paulista de Críticos de Arte (Apca) como 
o melhor percussionista brasileiro nos 
anos de 1983, 1984 e 1985. Ele foi tam-
bém um dos músicos maranhenses 
de maior notoriedade internacional 
por sua técnica no toque do berimbau.

O velório do cantor Papete está mar-
cado para hoje (27), a partir das 9h, na 
Casa do Maranhão, na Praia Grande, 
Centro Histórico de São Luís. Às 15h30, 
o cortejo partirá rumo ao Cemitério Jar-
dim da Paz, no Maiobão. 

Adeus, Rosa
Amigos e familiares do cantor 

Papete se despedem de um dos 
ícones do São João do Maranhão

Amarela!
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TRE

Impeachment de 
Dilma será julgado 

antes das Olimpíadas
Calendário apresentado pelo relator da comissão especial prevê apreciação antes da
 abertura das Olimpíadas. Com isso, Temer poderá ser presidente de fato na cerimônia

BASTIDORES
bastidores@oimparcial.com.br

Raimundo Borges

Odebrecht vem com uma 
metralhadora de (calibre) 
ponto 100

2

1

José Sarney, do diálogo gravado entre ele e Sérgio Machado, ex-
presidente da Transpetro. Ao ouvir que as delações premiadas da 
Lava-Jato vêm “às pencas”, o ex-senador fez analogia ao poten-
cial destrutivo das revelações do empreiteiro Marcelo Odebrecht.

4

3

Hibernação partidária
Hibernando de suas principais funções desde 2015, de-

pois de empossados os eleitos de 2014, agora, os partidos 
retomam a parte mais intensa de suas obrigações: realizar 
as convenções municipais para a escolha dos candidatos 
e a deliberação sobre coligações, cujo prazo determinado 
pelo Tribunal Superior Eleitoral (TSE) se estende de 20 de 
julho a 5 de agosto. Em razão dessa exigência, as entranhas 
dos partidos estão em completo alvoroço, alguns até tro-
cando dirigentes dos diretórios e comissões provisórias. 

No Maranhão, o PSDB e o PPS já se anteciparam, anun-
ciando, informalmente, uma aliança na disputa da prefei-
tura e, provavelmente, também na eleição de vereadores. 
A deputada Eliziane Gama, que deixou o PPS para ingres-
sar na Rede Sustentabilidade, retornou à legenda pela qual 
foi eleita em 2014. Candidata à Prefeitura de São Luís, ela 
ganha do PSDB o tempo de televisão, que tornou-se, em 
2016, a principal moeda de troca da campanha, pela pri-
meira vez, sem dinheiro de empresas. 

A coalizão PPS/PSDB deu-se no sentido inverso da re-
gra convencional. Um partido de estatura baixa atrair um 
grandalhão, como o PSDB. O PPS, que tinha 21 segundos, 
ganhou mais 17s na nova regra, vai somar o tempão do 
PSDB, que tinha quase dois minutos e ganhou, em 2016, 
52 segundos. Cada segundo, portanto, tem o seu valor mo-
netário, o que o partido não terá de empresas privadas. 

Mas o movimento mais intenso nas legendas do Mara-
nhão, até agora, ficou por conta da reviravolta no PSB, par-
tido que desde 2010 vive numa crise de fazer inveja ao PT. 
A direção nacional, instigada pelo senador Roberto Rocha, 
em 24 horas, destituiu o deputado federal José Reinaldo 
da presidência da comissão provisória de São Luís e colo-
cou o vereador Roberto Rocha Júnior. O que vai sair dessa 
encrenca, até as convenções, é imprevisível. No primeiro 
momento seria a aliança com Eliziane Gama, mas o PSDB 
correu na frente, para indicar o vice. E agora? 

Fervura
socialista (1)

Como não poderá indicar 
o vice de Eliziane Gama, o PSB 
terá que optar por duas alterna-
tivas mais viáveis: fazer aliança 
com o prefeito Edivaldo Júnior, 
do PDT, ou lançar candidato 
próprio. Porém, o presidente 
da Comissão Provisória, Ro-
berto Rocha Júnior, vai ter que 
impor o seu próprio nome, ou 
pacificar a legenda, apoiando 
Bira do Pindaré.

 As gravações mais esperadas, portanto “vazadas” 
por último no bojo da Lava-Jato, do ex-presidente 
da Transpetro, Sérgio Machado, do ex-senador e ex-
presidente José Sarney, tiveram menos poder destru-
tivo na República. Para os que tinham expectativas 
de um vendaval, as revelações viraram “marolas”.

Adeus, Papete! (1)
Os festejos de São João 

deste ano estão desfalcados, 
com a viagem de Papete para 
o andar de cima. Papete foi 
um gigante da cultura mu-
sical e folclórica do Mara-
nhão, à qual dedicou toda a 
sua vida profissional. Ele era 
a festa e vai continuar sen-
do a festa na alma de muitas 
gerações. A obra de Papete é 
a síntese da cultura do povo 
maranhense.

Adeus, Papete! (2)
Papete fez da música ma-

ranhense – especialmente a 
folclórica dos arraiais juni-
nos – a razão de sua vida e da 
alegria que conseguia trans-
formar as coisas simples do 
povo. A morte do cantor, 
compositor e percursionis-
ta inigualável representa o 
guarnicê da “malhada” e o 
renascimento do “boi” com 
a língua, a Catirina, o Dente 
de Ouro e a Bandeira de Aço. 

Ao contrário de Romero 
Jucá e do presidente do 
Senado, Renan Calhei-
ros, que sacudiram os 
poderes de Brasília, as 
inconfidências de Sar-
ney valeram mais pelas 
baixarias de Machado 
do que do “entrevistado”. 
“Tá todo mundo se ca-
gando, presidente”, dis-
se ele a Sarney, sobre o 
processo do impeach-
ment de Dilma Rousseff. 

E acrescentou Machado 
que “o erro dela (Dilma) 
foi deixar essa coisa an-
dar”. A “coisa” é a Lava-
Jato. Portanto, os áudios 
que derrubaram Jucá do 
Ministério de Temer são 
mais explicito: era preci-
so trocar o governo, colo-
cando Michel Temer no 
poder, para “parar essa 
porra” e “estancar essa 
sangria”. Sarney prome-
teu, como sempre, mas 
não bloqueou a Lava-Jato.

Em novo áudio divulgado ontem, pela Folha, Sarney 
ensina atalhos para Sérgio Machado se aproximar 
de Teori Zavascki. Seria César Rocha, com “Muito, 
muito, muito, muito acesso, muito acesso”, ao minis-
tro do STF. Renan, porém, se complica ainda mais. 

O 
Planalto comemorou 
a proposta do relator 
da comissão especial 
do impeachment no 

Senado, Antonio Anastasia 
(PSDB-MG), de marcar a vo-
tação do afastamento defini-
tivo de Dilma Rousseff para o 
início de agosto. Michel Temer 
quer participar da cerimônia 
de abertura dos Jogos Olímpi-
cos Rio 2016 como presidente 
de fato, não mais em exercício. 
Para isto, o plenário do Sena-
do terá de referendar, por dois 
terços dos votos (54 votantes), 
a saída da petista.

De acordo com o calendá-
rio apresentado ontem pelo se-
nador tucano, o impeachment 
estaria pronto para ser votado 
em plenário em 2 de agosto. A 
abertura da Rio 2016 será no dia 
5, no Maracanã. “Para a ima-
gem internacional do país, fi-
caria muito melhor termos um 
presidente efetivo após a atual 
crise política que estamos vi-
vendo. Mas temos a consciên-
cia de que o timing poderá ser 
diferente do que esperamos”, 
previu um interlocutor direto 
do presidente Temer.

Outro cuidado que o Planalto 
quer ter para não melindrar os 
ânimos no Senado é aguardar 
um pouco mais para escolher 
o líder na Casa. Estão no pá-
reo as senadoras Ana Amélia 
(PP-RS), Lúcia Vânia (PSB-GO) 
e Simone Tebet (PMDB-MS). A 
orientação, neste momento, é 
que não seja definido o nome, 
já que Romero Jucá (PMDB-RR) 
retornou à Casa há pouco tem-
po, após o afastamento do go-
verno Temer.

Ontem, Jucá se reuniu por 
quase meia hora com o minis-
tro do Secretário de Governo, 
Geddel Vieira Lima, no Palácio 
do Planalto. “Na próxima sema-
na, o presidente Temer deverá 
escolher o nome do novo líder. 
Estou aqui só para ajudar no 
que for preciso”, minimizou o 
peemedebista.

Anastasia apresentou on-
tem a proposta de calendário 
na comissão especial. A votação 
das datas ocorrerá no próximo 
dia 2. No dia anterior, haverá a 
apresentação da defesa da pre-
sidente afastada Dilma Rousseff.  

 Anastasia (E), Aloysio Nunes (em pé) e Raimundo Lira: comissão votará o calendário sugerido pelo relator

Na próxima 
semana, o 

presidente Temer 
deverá escolher o 

nome do novo líder. 
Estou aqui só para 
ajudar no que for 

preciso

 Romero Jucá, 
(PMDB-RR), senador

Uma das teses é de que houve 
vícios no processo, inclusive 
com desvio de finalidade do 
senador Romero Jucá (PMDB-
RR). Senadores petistas que-
rem também recorrer à Justiça 
para tentar suspender a trami-
tação do impeachment com a 
tese do desvio de Jucá, como 
um dos principais articulado-
res do impedimento no Sena-
do, o que já fizeram em relação 
ao presidente afastado da Câ-
mara, Eduardo Cunha (PMDB-
RJ). O advogado de Dilma, José 
Eduardo Cardozo (ex-Advoga-

do-Geral da União), argumen-
tará que o áudio em que Jucá 
conversa com o ex-presidente 
da Transpetro Sérgio Machado 
sugere um pacto para parar a 
investigação, o que comprova-
ria a tese de golpe.

O senador Lindbergh Fa-
rias (PT-RJ) argumentou que 
é preciso mais tempo para que 
se façam as diligências e apre-
sentou questão de ordem para 

suspender o processo. “A gen-
te vai continuar insistindo na 
Justiça e aqui a necessidade de 
suspender a comissão para que 
o episódio do Romero Jucá seja 
investigado. Nós estamos falan-
do aqui do presidente interino 
do PMDB, o principal articula-
dor do impeachment no Sena-
do. O principal articulador na 
Câmara foi Eduardo Cunha, e 
no Senado foi Jucá”, afirmou.

ESTRATÉGIAS

PROGRAMAÇÃO

Embora tenha conseguido a maioria de dois terços na 
aprovação do relatório do impeachment no plenário, o 
governo não tem tanta segurança em relação a todos os 
votos. É necessário virar dois votos para que os parlamentares 
favoráveis à presidente afastada Dilma Rousseff barrem o 
impeachment. E há pelo menos cinco nomes que podem ser 
alterados, na avaliação de senadores.

A estratégia será a de conseguir apoio das ruas. Os 
senadores Cristovam Buarque (PPS-DF), Antonio Reguffe (sem 
partido-DF) e Hélio José (PMDB-DF) estão na mira dos ex-
governistas. Há uma expectativa de conseguir reverter votos 
de senadores do Nordeste e virar, por exemplo, Roberto Rocha 
(PSB-MA) e Antonio Carlos Valadares (PSB-SE).

Ao longo desse período, o objetivo é também angariar 
apoio da população com viagens e campanha intensa ao longo 
das eleições municipais, em outubro. Na próxima segunda-
feira, a presidente afastada Dilma Rousseff vai à Universidade 
de Brasília (UnB), e na quinta-feira, ao Rio de Janeiro, se 
encontrar com artistas. A intenção é fazer um grande ato. 
“Com as eleições municipais, mais do que ganhar a prefeitura, 
vai ocorrer a denúncia disso que está acontecendo. Tenta 
mobilizar o povo a partir disso”, disse um senador.

•	 9h - reunião do desembargador Lourival Serejo (presidente do 
TRE-MA) com os novos juízes;

•	 9h30 - abertura;

•	 10h - palestra do advogado Djalma Pinto (ex-procurador Geral do 
Estado do Ceará, professor e autor de obras eleitorais) sobre ficha 
limpa e a proteção da probidade no exercício do mandato;

•	 11h - palestra do membro efetivo Daniel Leite (TRE-MA) sobre as 
leis 13.165/15 e 12.891/13 e as implicações no sistema eleitoral;

•	 14h - reunião do desembargador Raimundo Barros (corregedor 
do TRE-MA) com os juízes eleitorais;

•	 14h30 - palestra da vice-governadora Margarete de Castro 
Coelho (Piauí) sobre Ação de Impugnação de Mandato Eletivo;

•	 15h30 - palestra do ministro Tarcísio Vieira de Carvalho Neto 
(TSE) abordando registro de candidaturas;

•	 16h30 - palestra do ministro Henrique Neves da Silva (TSE) 
acerca de propaganda eleitoral com ênfase em internet e redes 
sociais;

•	 17h30 - entrega de Medalhas aos ministros, seguido de coquetel

Com o objetivo de dis-
cutir temas que promo-
veram importantes al-
terações nas regras das 
eleições deste ano ao in-
troduzir mudanças nas 
leis 9.504/97 (Eleições), 
9.096/95 (Partidos Polí-
ticos) e 4.437/65 (Código 
Eleitoral) e, ainda, sobre 
as mudanças que foram 
geradas nos prazos e pe-
ríodos atinentes às fases 
que envolvem o processo, 
o Tribunal Regional Elei-
toral do Maranhão reúne 
juízes e promotores elei-
torais na segunda, 30 de 
maio. O evento ocorrerá 
no Auditório Central da 
Reitoria da UFMA, das 9h 
às 12h e das 14h às 18h.

Com a reunião, o TRE-
MA contribui para o aper-
feiçoamento do processo 

eleitoral por meio da ca-
pacitação e atualização de 
magistrados e promotores 
na área do Direito Eleitoral, 
tendo por foco a excelência 
das atividades desenvolvi-
das durante as Eleições de 
2016, orientando-os sobre 
mudanças que impacta-
rão no trabalho e atuação 
deles profissionalmente.

A Justiça Eleitoral, cuja 
missão é garantir a legiti-
midade do processo elei-
toral para a regular esco-
lha dos representantes 
políticos, entende que 
o melhor caminho para 
que seus agentes diretos 
possam contribuir para a 
concretização dessa mis-
são institucional é através 
do aprimoramento de seus 
conhecimentos em maté-
ria eleitoral.

Fervura
socialista (2)

Será um arregaço na le-
genda socialista que pode 
acabar exigindo a interfe-
rência do governador Flá-
vio Dino, por tratar-se de le-
genda que ajudou a elegê-lo 
e que ele precisa manter ao 
seu lado agora e em 2018. 
Bira do Pindaré tem o con-
trole da base do PSB, que 
decide sobre candidatura. 
Rocha Júnior tem o poder.
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O Itaqui é nosso

Mudanças para sair do aperto

A cidade de Pinheiro, na Baixada Maranhense, uma 
das regiões mais ricas em rios e lagos do Maranhão, 
sofreu em 1982 uma das piores estiagens já registradas 
pela história. Rios perenes e caudalosos, como o Turiaçu, 
Pericumã e Paruá, hoje, em alguns pontos, são apenas 
filetes, se comparados aos quilômetros de largura que 
alcançavam na época das cheias. Na região, a imagem que 
se via por todos os campos, outrora alagados, era sempre 
a mesma: vários e vários quilômetros a perder de vista de 
planícies esturricadas intercaladas por manadas de bois 
e búfalos lutando para sobreviver a uma temperatura que 
não deixava nada a desejar à de um deserto. Com os lagos 
quase secos, a busca por água que obrigava cada rebanho 
a se deslocar por longas distâncias. Um sacrifício que 
acabava deixando muitos pelo meio do caminho.
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Retrato da
história

Curtiu...
Comentários dos internautas  de O IMPARCIAL. Faça  o seu! 
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 NUNA NETO
O Imparcial trouxe como 
destaque na mesma data no 
ano passado a manchete: 
"Dnit-MA afirma ter recursos 
para terminar duplicação da 
BR-135". De acordo com  a 
reportagem, na época, ainda 
seriam necessários R$ 100 
milhões para a conclusão do 
primeiro trecho, sendo que 
já teriam sido empenhados 
R$ 35 milhões desse 
montante. E que a primeira 
parcela dos recursos 
só seria liberada com a 
retomada da obra. Os R$ 65 
milhões restantes seriam 
remanejados de outras 
obras que não seriam mais 
efetuadas devido ao corte 
de verbas do Programa de 
Aceleração do Crescimento 
(PAC). 
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  R$ 1,00     

Multidão celebra o dia de 
São Marçal e se despede 

da temporada junina 
Marés

EM RITMO DE OLÉ...

...BRASIL É CAMPEÃO!

Um, dois, três... Tetra! Com um futebol incontestável, o Brasil goleou a Espanha no jogo mais aguardado dos últimos tempos e é tetracampeão da Copa 
das Confederações. Todos os adjetivos usados para elogiar o time da Fúria foram ignorados pela Seleção Brasileira, comandada por Neymar e Fred

SUPERESPORTES

POLÍTICA 3

URBANO 2

Mais de 2 mil 
vagas estão 

abertas
PAÍS 5

CONCURSOS 
PÚBLICOS

CAPITAL  E INTERIOR R$ 2,00     

 

 

Baixa             03:04     0.9m

Alta  09:06     5.9m 

Baixa 15:26        0.8m

Alta 21:28        5.7m

  Marés   Giro  Bastidores
Depois que perdeu o governo 

em que mandou e desmandou des-
de quando deixou de ser MDB, o 
PMDB maranhense também per-
deu o rumo. Por falta de uma dis-
cussão democrática interna. 

  #pdv
A Casa das Dunas, que será aber-
to ao público amanhã, pretende 
unir a belíssima vista da Litorâ-
nea, programação musical di-
versificada, cardápio exclusivo 
e serviço diferenciado.

Opinião

A liberdade 
suprema

Ano LXXXVIII   Nº 34.276

Turismo
No Museum of Broken Rela-
tionships (Museu dos Relaciona-
mentos Partidos, em tradução li-
vre), na Croácia, os visitantes se 
deparam com peças oriundas de 
romances sem fi nal feliz.

Um em cada três brasileiros admi-
te já ter comprado produtos con-
trabandeados. Ao menos 40% dos 
entrevistados disseram saber reco-
nhecer um produto ilegal.

 
As eleições para a escolha do reitor e vice-reitor da Universidade Federal 

do Maranhão (UFMA) ocorrem das 8h às 21h30, no campus do Bacanga. 
Podem votar professores, alunos da graduação, das pós e do Colun; servidores 

técnico-administrativos. São candidatos a reitor: Nair Portela Silva Coutinho, do 
Departamento de Enfermagem; Antonio José Silva Oliveira, Departamento de 

Física; Antônio Gonçalves Filho, professor adjunto da área de Medicina; e Sofi ane 
Labidi, coordenador do Laboratório de Sistemas Inteligentes  

GERAL 6

 Começa hoje, em 
São Luís, a Copa 

Norte de Basquete 
Masculino 

São Luís sedia, a partir de hoje, 
a etapa regional da Copa Norte de 
Basquete Masculino, que conta com 
a participação de quatro equipes: Moto 
Club, Jovens Maranhenses, Grêmio 8 
de Maio e Paysandu (PA). O primei-
ro jogo começará às 19h, no Ginásio 
Castelinho. O duelo entre Jovens Ma-
ranhenses e Grêmio 8 de Maio abre a 
competição. Na sequência, às 20h30, 
Moto Club e Paysandu fazem o clássico 
da rodada.   SUPERESPORTES 5

Ainda são necessários R$ 100 milhões para a conclusão do primeiro trecho, sendo que já foram empenhados R$ 35 milhões desse montante. A primeira parcela dos recursos só seria liberada com 
a retomada da obra. Os R$ 65 milhões restantes serão remanejados de obras que não serão mais efetuadas devido ao corte de verbas do Programa de Aceleração do Crescimento (PAC). “Foram 

priorizadas as obras que estavam perto da conclusão. E a BR-135, pela grande importância dela, a única entrada para São Luís. E é, inclusive, uma obra que já está defasada em relação ao tempo. 
Ela já deveria estar concluída há muito tempo”, ressaltou Gerardo Fernandes, superintende regional do Departamento Nacional de Infraestrutura e Transporte (Dnit) no Maranhão.

URBANO 

A exposição Deu na Telha, do artista plástico Elmo Renato, estará 

à disposição do público, a partir de hoje, na Galeria Trapiche 

(Centro Histórico), às 19h. Ao todo, serão 97 trabalhos criados 

através de diversas experiências e técnica que tem como suporte 

uma telha de construção (canal e colonial).  IMPAR

Deu na Telha  

Dnit-MA afirma ter 
recursos para terminar 
duplicação da BR-135

Gil Mineiro deseja 
fi car no Sampaio

BRASILEIRÃO

EXEMPLAR  DE  ASSINANTE  

UFMA  escolhe  
novo reitor hoje

QUARTA�FEIRA, 27 DE MAIO DE 2015

DIEGO CHAVES\OIMP\.DA PTRESS

Hoje, às 20h30, no Castelinho, Moto Club e Paysandu fazem o clássico da rodada

O ala Gil Mineiro esteve presente ao trei-
namento de ontem, no Castelão. Em nego-
ciações com o Náutico, o jogador disse à re-

portagem de O Imparcial que  seu desejo era 
permanecer no Sampaio. SUPERESPORTES 4

Bancos aumentam
taxa de juros para 

 financiamento  
da casa própria 

Segundo levantamento divulgado 
ontem pela associação de consu-
midores Proteste, todos os bancos 
aumentaram os juros das linhas 
de crédito do setor entre março 
e maio deste ano. NEGÓCIOS 7

Antonio Gonçalves Professor Labidi Professor Oliveira Nair Portela

Enem registra 
410 mil inscrições 

no primeiro dia
 POLÍTICA 2

 CRIME EM PANAQUATIRA
 Caseira será ouvida novamente

 REFORMA  POLÍTICA
Câmara rejeita sistema eleitoral distrital misto

POLÍTICA 2 URBANO 3/POLÍCIA

JOÃO BATISTA ERICEIRA

27 de maio de 2015

Circulam rumores da federalização do 
Porto do Itaqui, exatamente agora, neste 
grandemomento de movimentação, lucra-
tividade e superação do porto maranhense.

O porto é omais forte instrumento de 
apoio ao desenvolvimento do Maranhão, 
tanto pela sua importância, como também 
por ser o escoadouro natural da produção 
da sua área de influência. 

O Itaqui tem muitos diferenciais: localiza-
ção estratégica, reduzindo as distâncias aos 
grandes mercados mundiais; a profundida-
de natural e a logística privilegiada, fatores 
que o destacam perante os outros portos.

Iniciou sua operação em 1974.  Foi admi-
nistrado pela Companhia Docas do Mara-
nhão-Codomar até 2001, quando foi trans-
ferido, em convênio delegado pelo Governo 
Federal, ao governo do Maranhão. A partir 
de então, sob a gestão da Empresa Mara-

ças maranhenses.
A transferência desse patrimônio só trará 

prejuízos e poderá afetar a economia mara-
nhense. Além de trazer imensas perdas ao 
empresariado local que luta para sobreviver 
no momento de crise que o país atravessa.

Transferir o porto, este indutor da eco-
nomia maranhense, iráinibir diversos in-
vestimentos no setor. Por que todo o expres-
sivo valor contabilizado pela EMAP desde 
2001, foi reinvestido no próprio porto do 
Itaqui, favorecendo a sua modernização e 
ampliandoa sua capacidade operacional.

A federalização não garante que essesre-
cursos retornem comoinvestimento e sejam 
aplicados em benefício no porto do Itaqui. 
O que a União deve garantir são os inves-
timentos necessário para o porto atingir a 
dimensão que merece.

Por estes motivos é que a Federação das 
Indústrias do Estado do Maranhão-FIEMA, 
instituição responsável pelos anseios da classe 
produtora do Maranhão não poderia deixar 
de se manifestar sobre o assunto. E atuar 
em conjunto com todas as lideranças ma-
ranhenses na garantia de manutenção da 
administração local do porto.

É isso que faremos. Até porque o Por-
to do Itaqui é nosso e vamos lutar por ele. 

nhense de Administração Portuária-EMAP, 
se credenciou em um dos mais importantes 
portos do Brasil.

Desde então reforçou sua vocação de por-
to graneleiro, se tornando o atracadouro-
preferencial do agronegócio regional e de 
produtos e insumos necessários à dinâmica 
do processo produtivo maranhense.

O Itaqui criou asas e se expandiu com 
a construção ea criação de novos berços 
de atracação e terminais, como o Tegram 
e outros relacionados a granéis líquidos,e 
se transformouno maior movimentador de 
derivados  de petróleo do Norte e Nordes-
te do Brasil. 

Credenciou-se, também como o porto 
exportador da pujança do agronegócio da 
região denominada como MATOPIBA, com 
o funcionamento do TEGRAM, terminal de 
grão instalado no Itaqui, que hoje opera 5 
milhões de toneladas de grãos e é capaz de 
alcançar  até 10 milhões de toneladas em 2019.

Com todo esse potencial o Itaqui é refe-
rência mundial e modelo de porto que impôs 
sua liderança aos olhos do mercado mundial.

E, agora, com esse espetacular acervo, 
fala-se em retirar esse patrimônio da admi-
nistração local, causando imensa surpresa 
e requerendo atuação conjunta das lideran-
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A carga tributária que pesa sobre os om-
bros dos brasileiros chega a 34,5%. É a maior 
entre as nações da América Latina e detém 
a 14ª posição na comparação com outros 
30 países, à frente de Reino Unido, Canadá, 
Estados Unidos e Japão. Chega a 92 o nú-
mero de tributos vigentes, entre impostos, 
taxas e contribuições — e poderá somar 93 
se ressuscitada a Contribuição Provisória 
sobre Movimentação Financeira (CPMF), 
uma possibilidade em estudo pelo gover-
no. Em contrapartida, os serviços presta-
dos pelo Estado estão entre os piores, com 
destaque, principalmente, para a saúde e 
a educação.

O sistema de saúde pública está suca-
teado. O usuário é submetido a situações 
degradantes, diante da falta de profissio-
nais, leitos, unidades de terapia intensiva, 
medicamentos e equipamentos. Raro o dia 
em que um usuário não morre na fila de es-
pera por atendimento. Situação semelhante 
ocorre na rede educacional. Desde o ensino 
básico ao universitário, há carências em to-
dos os níveis. As universidades federais, es-
senciais ao desenvolvimento do país, sofrem 
com a desidratação anual dos orçamentos.

Redimensionar a aplicação dos recursos 
públicos e estabelecer prioridades a fim de 
colocar o país na rota do desenvolvimento é 
exigência da hora. Há dinheiro, mas inexiste 
gestão adequada para corrigir cenário que 

empurra o país para atraso. Na tentativa de 
romper com esse ciclo perverso, na terça-
feira, o governo interino de Michel Temer 
anunciou as primeiras medidas econômicas. 
Entre elas, está a vinculação do aumento de 
despesas ao índice de inflação acumulada 
no ano anterior.

O governo pretende frear as despesas e 
reduzir o deficit fiscal, que, neste ano, che-
gará a R$ 170,5 bilhões, resultado do gra-

ve descontrole que colocou o país à beira 
da insolvência. A decisão vale para todas as 
áreas, sem exceção. O Executivo reconhece 
que educação e saúde são setores nevrálgi-
cos, sobre os quais a pressão é muito gran-
de. Nesse caso, os gastos poderão ultrapas-
sar o teto fixado, desde que a diferença seja 
subtraída de outras pastas.

A ressalva é mais do que necessária. O 
cuidado com as contas da saúde é indispen-
sável, sobretudo, ante o crescimento da po-
pulação idosa. Essa parcela, por uma série 
de fatores, tem renda deprimida, o que a 
força recorrer à rede pública de atendimen-
to. Recente série de reportagens do Correio 
mostrou que, proporcionalmente, os idosos 
superam a parcela de crianças até 4 anos.

Diante das mudanças nos rumos da eco-
nomia, com o intuito de fazer emergir um 
Estado mais capaz de executar políticas mais 
eficazes, os gestores terão que aprender a 
produzir mais com menos. O desafio está 
colocado. Deslizes serão inaceitáveis para 
que o Brasil reconquiste credibilidade, atraia 
investidores e volte a ter crescimento sus-
tentável. Sem a superação do momento ad-
verso, a elevada conta que pesa no bolso do 
trabalhador será muito mais alta e exigirá 
sacrifício de difícil mensuração de todos. 
Complicará, inclusive, a possibilidade de 
tornar real a tão desejada reforma tributá-
ria para alívio da sociedade.

O sistema de 
saúde pública está 

sucateado. O usuário é 
submetido a situações 
degradantes, diante da 
falta de profissionais, 

leitos, unidades de 
terapia intensiva, 
medicamentos e 
equipamentos

PAPETE FALECEU EM 
SÃO PAULO NESTA MADRUGADA

Edvaldo Amorim -  Admirava muito o trabalho desse 
grande mestre, mas a vida é assim mesmo, por isso que 
falo: 'Vamos viver o hoje'. Meus sentimentos.

Zabel Melo -  Perdemos um grande artista. O São João 
não será mais o mesmo.

Neidi Alves dos Santos - Deus conforte o coração dos 
familiares e amigos. Mais uma grande perda da cultura 
maranhense. Descanse em paz, Papete!!!

Rita Maria - Que pena!!! Grande músico, que muito nos 
alegrou com suas produções maravilhosas, cantou o nos-
so Maranhão lindamente!  Jamais o esqueceremos, tere-
mos sua obra-prima! 

 
WAGNER LOPES É APRESENTADO COMO NOVO 
TÉCNICO DO TUBARÃO

Jose Silva -  O técnico foi demitido do fraco Atlético-GO e 
o time fez 9 em 9. Antes, nem na final do Goiano chegou. 
A direção, então, contrata o cara e diz que haverá solução.

Antonio Vieira -  Este moço tem uma difícil missão com 
uns atletas que não estão no nível da Série B.

 
ENVOLVIDOS EM ATAQUES DEVERÃO 
FICAR EM CELAS ISOLADAS

Ana Lucia -  Acaba com essa regalia de soltar Dia das Mães, 
Natal. Bota para trabalhar, pagar o que come, pagar luz, 
água, roupas, remédios, tudo que eles usam. Se fizessem 
limpeza, aí não tinham tempo para articular maldade.
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Microempreendedores

na mira da Receita
Para não comprometer os 

benefícios junto à Receita Federal, 
microempreendedores individuais 
têm até a próxima terça-feira para 

entregar Declaração Anual do 
Simples Nacional

O 
prazo para os Micro-
empreendedores Indi-
viduais entreguem suas 
Declarações Anual do 

Simples Nacional (DASN-SIMEI), 
que equivale ao imposto de ren-
da, termina na próxima terça-
feira (31).  A declaração é feita 
em minutos pelo Portal do Em-
preendedor (www.portaldoem-
preendedor.com.br) e é gratuita.

Todos os anos, os MEIs de-
vem transmitir à Receita Fede-
ral o valor do faturamento bruto, 
que é o montante das vendas de 
mercadoria e da prestação de ser-
viço, sem dedução de nenhuma 
despesa, que pode ser feita pelo 
próprio empreendedor.

Na declaração, o MEI informa 
se teve um faturamento superior 
ou não ao teto de R$ 60 mil anual. 
O documento é obrigatório para 
que a empresa continue prestan-
do serviços sem restrições, uma 
vez que este tipo de empreen-
dedor pode fornecer produtos 
e serviços para os governos mu-
nicipais, estaduais e federal, ob-
servando-se o teto previsto 
para este tipo 
de pessoa 
jurídica.

Mesmo quem estiver inadimplente com 
o recolhimento mensal de tributos precisa 
entregar a declaração anual e regularizar a sua 
situação antes de completar um ano de débito. 
Após 12 meses sem realizar o pagamento do 
imposto mensal e sem entregar a Declaração 
Anual, o registro da empresa é cancelado.

Com isso, o empreendedor corre o risco 
de perder todos os benefícios previdenciários 
assegurados ao MEI, como auxílio-doença, 
licença-maternidade, pensão por morte, 
aposentadoria, assim como ficar impossibilitado 
de emitir nota fiscal. “A figura do MEI tem se 
mostrado uma grande saída para a formalização 
de pequenos empreendedores. No primeiro 
trimestre, foram quase 300 mil em todo Brasil, 
sendo perto de 100 mil no estado de São Paulo. 
Junto com a formalização vêm alguns deveres, 
como a prestação de contas, sob o risco de 
perder seus benefícios e o direito a uma Certidão 
Negativa de Débito, que lhe permite negociar 
com empresas maiores”, disse o diretor técnico 
do Sebrae no Maranhão, José Morais.

Ele ressalta que os mais de 40 pontos de 
atendimento da instituição estão preparados 
para tirar todas as dúvidas dos empreendedores 
sobre a declaração. “Temos profissionais 
preparados para esclarecer dúvidas nas sedes 
das Unidades Regionais do Sebrae, nos Núcleos 
de Atendimento Empresarial e em postos de 
atendimento que são mantidos em parceria com 
38 prefeituras do Maranhão”, comentou Morais.

SAIBA COMO REGULARIZAR 
SUA SITUAÇÃO

O APLICATIVO CONTA COM AS SEGUINTES 
FUNCIONALIDADES: 

1) Consultar informações sobre: CNPJ (nome, situação, natureza jurídica, endereço), 
situação e períodos de opção pelo Simples Nacional/SIMEI e situação mensal dos débitos 
tributários; 

2) Emitir o DAS (nos meses em que a situação estiver devedora ou a vencer); 

3) Obter informações gerais sobre MEI e SIMEI (conceitos, formalização, obrigações 
acessórias); 

4) Fazer teste de conhecimentos sobre microempreendedor individuais e avaliar o 
aplicativo. 
A Resolução CGSN nº 128, que aprova o APP MEI, foi encaminhada para publicação no 
Diário Oficial da União.

A Receita Federal do Brasil 
e o Comitê Gestor do Simples 
Nacional (CGSN) lançaram na 
última quarta-feira o aplicativo 
MEI, nas versões Android e iOS, 
destinado ao Microempreendedor 
Individual (MEI). Com o app, o 
MEI poderá acompanhar sua 
situação tributária (ver se está 
com alguma pendência com o 
Fisco) e gerar o DAS (documento 
de arrecadação) para pagamento. 

RECEITA FEDERAL 
LANÇA APLICATIVO 

Hoje há cerca de seis milhões de MEIs 
ativos no Brasil e 40% dos microempreen-
dedores individuais já tinham feito sua de-
claração. No Maranhão, há cerca de 83 mil 
MEIs e parte deles já fez a sua declaração.

Quem perder o prazo está sujeito a multa 
de R$ 50. O valor cai para R$ 25 caso o MEI 
procure regularizar sua situação antes de ser 
notificado pela Receita Federal. É importante 
lembrar que a DASN não tem relação com a 
declaração de Imposto de Renda Pessoa Físi-
ca (IRPF) que cujo prazo terminou em abril.

A figura do MEI tem se 
mostrado uma grande saída 

para a formalização de 
pequenos empreendedores. 
No primeiro trimestre, foram 

quase 300 mil em todo o 
Brasil, sendo perto de 100 

mil no estado de São Paulo. 
Junto com a formalização 
vêm alguns deveres, como 

a prestação de contas, 
sob o risco de perder seus 

benefícios e o direito a uma 
Certidão Negativa de Débito, 

que lhe permite negociar 
com empresas maiores

José Morais,
diretor técnico do Sebrae no 

Maranhão 

Mais de 40 pontos estão preparados para tirar dúvidas dos empreendedores sobre a declaração

R$ 5083 MIL

Este é o valor da multa para 
quem perder o prazo

Esta é a estimativa do número 
de microempreendedores 
individuais que existem 

no Maranhão
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Católicos lotaram o Aterro do Bacanga para comemorar o corpo de 
Cristo, juntamente com os representantes da Igreja

RENATA HARRISON

 

M
uita fé e devoção 
marcaram a Sole-
nidade de Corpus 
Christi da Arqui-

diocese de São Luís ontem. 
Cerca de 20 mil pessoas lo-
taram o Aterro do Bacanga 
louvando e agradecendo a 
Deus e celebrando o corpo 
de Cristo. O tema deste ano 
foi: “A Eucaristia nos com-
promete com o direito e a 
justiça”. O tema recupera a 
proposta da Campanha da 
Fraternidade Ecumênica de 
2016, que trata do cuidado 
com a “Casa Comum”, temáti-
ca da encíclica do papa Fran-
cisco que aborda, sobretudo, 
a Ecologia.

O bispo Dom José Beli-
sário falou da importância 
do evento para Igreja e fez 
questão de destacar a relação 
com a Campanha da Frater-
nidade. “Essa é de uma im-
portância muito grande, é 
uma manifestação pública 
da fé eucarística. Um evento 
onde se manifesta a vida e o 
corpo de Cristo, uma festa de 
alegria. A relação vai direto 
com a Campanha da Frater-
nidade, que nos faz pensar 
no cuidado com a nossa casa 
e a relação com nossa famí-
lia. A Campanha também é 
voltada para a sustentabili-
dade, que é de suma impor-
tância para todos nós e para 
o mundo”.

O bispo auxiliar, Dom Es-
meraldo, também falou do 
evento e de seu sentido para 
os fiéis e explicou um pouco 
do que é o verdadeiro sig-
nificado da celebração do 
corpo de Cristo. “Todos 
nós somos parte de um 
corpo, o corpo de cristo. 
Então, esse evento de ce-
lebração vem para unir as 
pessoas em um só corpo. 
Vivemos em um mundo 
individualista e não po-
demos pensar só em nós 
como se fossemos separa-
dos. Somos todos irmãos em 
cristo, parte de um só corpo. 
A festa de hoje nos faz lem-
brar que não devemos excluir 
as outras pessoas, indepen-
dente de classe social, etnia, 
opção sexual, dentre outros 
fatores. Devemos viver em 
união”, comentou.

Depois de muita adoração 

Devoção histórica
Dona Domingas Pereira, de 70 anos, disse que se 

sente muito emocionada e agradece por ter saúde para es-
tar prestigiando a Deus. “Eu agradeço todos os dias por ter saú-
de e me deslocar da minha casa para vir até aqui, mesmo com a 

idade que já estou. Todos os anos, eu venho e continuarei vindo até o 
final da vida, pois Cristo é muito importante para todos nós”.

No início, houve a oração do terço de misericórdia, logo em seguida, a 
missa. Após a missa, os fiéis seguiram em uma grande procissão que saiu 
do Aterro do Bacanga seguindo pela Avenida Beira-Mar até a Praça Ma-
ria Aragão. Durante a procissão, houve paradas para orações e reflexões 
das pessoas que acompanhavam. A festa mobilizou todas as paróquias 

de São Luís, padres, diáconos, seminaristas, religiosos e religiosas, 
ministros leigos, crianças e jovens que faziam questão de demons-

trar seu amor pela eucaristia. O local do evento ficou em festa 
e terminou com uma grande concentração de fiéis na Praça 

Maria Aragão, onde foi proferida a última missa com 
a bênção do Santíssimo Sacramento dada pelo 

arcebispo e shows com bandas locais.

feita pelos grupos católicos, 
houve a missa presidida pelo 
bispo Dom Belisário e conce-
lebrada pelo bispo auxiliar, 
Dom Esmeraldo, onde cen-
tenas de fiéis saíram emocio-
nados. “É um memorial do 
corpo de Cristo que merece 
toda a nossa atenção e dedi-
cação de sairmos de nossas 
casas e estarmos aqui para 
adorá-lo. É um momento de 
muita reflexão e estar aqui 
nos torna muito melhores de 

que quando chegamos”, 
comenta Mayure 

Cristina.

É um memorial do 
corpo de Cristo que 

merece toda a nossa 
atenção e dedicação 
de sairmos de nossas 

casas e estarmos 
aqui para adorá-lo

Mayure Cristina, 
devota

Todos nós somos parte de um 
corpo, o corpo de cristo. Então, 

esse evento de celebração 
vem para unir as pessoas em 

um só corpo

Dom Esmeraldo, bispo auxiliar

A celebração em 
homenagem a Corpus 
Christi ocorre em várias 
cidades do país e do 
mundo. Em São Paulo, 
cerca de 30 mil pessoas 
participaram do evento o 
dia todo na Igreja Matriz. 
Em seguida, centenas de 
iéis e párocos da cidade 
seguirão a procissão 
sobre os tapetes 
decorados.
Já na cidade de São 
Gonçalo, no Rio de 
Janeiro, iéis católicos 
de várias paróquias do 
município se uniram 
num mutirão durante a 
madrugada de ontem, 
como já é tradição, 
para a confecção do 
tradicional tapete de 
sal, considerado o maior 
da América Latina. O 
evento, que já faz parte 
do calendário religioso, 
é a atração do município 
no Dia de Corpus 
Christi. Na Paróquia 
São Francisco Xavier, 
na Tijuca, Zona Norte 
do Rio, a confecção do 
tapete de sal este ano 
fez homenagem também 
aos Jogos Olímpicos Rio 
2016. Cerca de 50 mil 
pessoas marcaram o 
evento. 

OUTRAS CIDADES

Milhares de católicos encheram o Aterro do Bacanga para consagrar o corpo de Jesus Cristo com a Igreja

20
MIL

Quantidade estimada de 
pessoas no Aterro
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Medida adotada pela Superintendência de Polícia Civil do Interior vai possibilitar 
que policiais civis possam desenvolver trabalho de investigação de crimes

Presos de Justiça serão 
transferidos para 
unidades prisionais

DOUGLAS CUNHA

A
té o fim do ano em curso, 
todos os presos de Jus-
tiça que ainda são man-
tidos em delegacias de 

Polícia Judiciária, no interior do 
estado, serão transferidos para 
unidades prisionais da Secreta-
ria de Justiça e Administração 
Penitenciária (Sejap). A mani-
festação é do delegado Dicival 
Gonçalves, superintendente da 
Polícia Civil do Interior. Ele disse 
que a medida visa corrigir um 
velho desvio de função e pos-
sibilitar aos policiais civis que  
desenvolvam o seu trabalho de 
investigar crimes, em vez de fi-
car vigiando presos.

Conforme o superintenden-
te, ainda existem cerca de 1.100 
detentos nas carceragens de  de-
legacias interioranas e que, nos 
primeiros  quatro meses deste 
ano, cerca de 200 detentos já 
foram removidos para unida-
des  de ressocialização da Sejap. 
Em 150 delegacias maranhen-
ses, não existem mais presos de 
Justiça. Ele informou que ainda 
existem detentos na delegacia 
de Cururupu, na Baixada Ma-
ranhense, embora o governo 
tenha construído um presídio 
com 320 vagas, em Pinheiro. Os 
presos continuam em Cururu-
pu, em face de uma determina-

ção das autoridades do Judici-
ário, em Pinheiro, que através 
de portaria, proibiram o rece-
bimento de presos de Justiça 
oriundos de outras comarcas.

Em Imperatriz, onde tam-
bém foi construído um presí-
dio, não existem mais presos 
na carceragem das delegacias. 
Todos os detentos foram trans-
feridos para o presídio estadu-
al recém-inaugurado. Dicival  
Gonçalves disse que as carce-
ragens das delegacias não ofe-
recem  condições de segurança 
para a manutenção de detentos 
e que isto vem possibilitando 
constantes fugas, a exemplo 
de Grajaú, onde neste fim de 
semana, sete dos 37 detentos 
conseguiram escapar. Ali tam-
bém já está sendo buscada uma 
solução, com o aluguel de um 
prédio para o funcionamento da 
Delegacia de Polícia. O prédio 
ocupado atualmente vai ficar 
com a Sejap, para implantação 
de sua unidade de ressocializa-
ção. Outra fuga aconteceu em 
Santa Luzia do Paruá, onde de-
tentos fizeram um buraco na 
laje e escaparam dez dos 31 de-
tentos que ali eram mantidos. 
Duas mulheres, que ali também 
se encontravam, já estão sen-
do transferidas para o presídio 
feminino, em São Luís.

1.100 

150

200 detentos

Número de detentos existentes nas 
carceragens de delegacias interioranas 

foram removidos para unidades de 
ressocialização da Sejap

Número de delegacias maranhenses 
em que não existem mais 

presos de Justiça

Raio-X da situação 
das delegacias

Fonte: superintendência da polícia civil do interior

CERTIFICAÇÃO

Aeromédicos farão transporte e resgate de pacientes
As secretarias estaduais de 

Saúde e Segurança Pública ce-
lebraram, na última terça-feira 
(24), a conclusão do II Curso de 
Resgate e Transporte Aeromé-
dico. Realizada pelo Centro Tá-
tico Aéreo (CTA), a capacitação 
contou com 28 participantes: 
oito médicos e 20 enfermeiros. 
Os profissionais foram quali-
ficados para melhor realizar o 
transporte inter-hospitalar e o 
resgate de pacientes, de forma 
mais rápida e segura.

O secretário estadual de Saú-
de, Carlos Lula, afirmou que 
a qualificação amplia o servi-
ço aeromédico no Maranhão e 
oferece mais ferramentas a mé-
dicos e enfermeiros para essas 
circunstâncias de atendimen-
to pré-hospitalar. “Esse é um 
trabalho conjunto entre duas 
secretarias que têm o objeti-
vo comum de zelar pela vida 
das pessoas. Falar desse grupo 
de profissionais é falar do que 
é mais caro para nós, que é a 
vida. É recompensador e vale 
todo o investimento saber que 
os profissionais que estão aqui 
dedicam sua vida para cuidar 
de outras pessoas. Nosso ob-
jetivo é ampliar esse serviço e, 
por isso, saímos daqui com o 
compromisso de formar mais 
uma turma”, destacou.

O secretário de Segurança Pú-
blica, Jefferson Portela, reforçou 
o interesse do Estado em forta-
lecer ações como essas. “O go-
vernador Flávio Dino se mostra 
comprometido em construir um 
Maranhão melhor para todos e 
demonstra que conhece as ne-
cessidades do povo maranhense. 
Já está confirmada a instalação 
do Centro Tático Aéreo (CTA) em 
Imperatriz e em Presidente Du-

Nova turma de aeromédicos já está apta para zelar pela vida das pessoas. Formatura ocorreu na última terça-feira

Em 2015, o CTA realizou 
170 atendimentos, em 
282 horas de voo. Os 
números apresentaram 
um aumento de 48% em 
relação ao ano de 2014. 
Os atendimentos foram 
realizados especialmente 
no interior do estado, onde 
os pacientes demandavam 
suporte especializado com 
mais urgência. Durante 
o ano passado, também 
foi registrada diminuição 
considerável no tempo de 
resposta e atendimento 
aos pacientes. A solenidade 
de conclusão do curso 
de aeromédicos contou 
ainda com a presença da 
deputada estadual, Valéria 
Macedo (PDT), além de 
representantes do poder 
executivo e judiciário e de 
familiares dos formandos.

atendimentos 
feitos pelo cta

Esse é um 
trabalho conjunto 

entre duas 
secretarias que 
têm o objetivo 

comum de zelar 
pela vida das 

pessoas

Carlos Lula,  
secretário estadual 

de Saúde

tra”, anunciou Jefferson.
Durante a capacitação do 

grupo de aeromédicos, foram 
abordadas as disciplinas de 
conhecimentos técnicos, se-
gurança operacional, proce-
dimentos e condutas nas ae-
ronaves, fraseologia e gestos, 
fisiologia de voo, embarque e 
desembarque de pessoal e ma-
terial, adaptação à altura e sal-
vamento em áreas inóspitas, 
adaptação ao meio líquido e 
simulado prático.

O diretor-geral do CTA, co-
ronel Ismael Fonseca, afirmou 
que esse trabalho de formação é 
fundamental para o andamen-
to das atividades. “Quem aca-
ba ganhando é a sociedade de 
um modo geral, que conta com 
profissionais capacitados e com 
as habilidades técnicas neces-
sárias para atender às deman-
das. Estamos aqui cumprindo 
o nosso papel, que é dar condi-
ções para que eles possam de-
sempenhar suas funções”, disse.
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Sarau de ritmos
maranhenses

Os ritmos que fazem parte da cultura do Maranhão poderão ser apreciados durante 
a última edição do projeto Sarau de Bailados, realizado pela Companhia Laborarte

É um dos espetáculos criado pela companhia 
Laborarte que se firmou no cenário de São 
Luís como uma opção para quem gosta de se 
divertir com as manifestações tradicionais. A 
prévia, que visa aquecer a festividade junina, 
apresenta ritmos como o cacuriá e tambor de 
crioula, os bailados do bumba-boi, da ciranda, 
coco, maracatu, jongo e quadrilhas. Atividades 
com exposição de fotografia, vídeo, poesia, 
conversa roda de capoeira e shows musicais, 
também, integram as atrações. O público 
alternativo é formado por turistas, estudantes 
e artistas, que vivenciam uma experiência 
nova através de ritmos da cultura popular 
maranhense. O sarau é promovido desde 2011 
pelo Laboratório de Expressões Artísticas 
(Laborarte), durante as sextas do mês de maio. 
O local é o Casarão do Laborarte, que fica 
localizado na Rua Janssen Muller, nº 42, no 
Centro Histórico de São Luís.  

A companhia possui 43 anos de experiência 
no cenário artístico maranhense, em que os 
artistas atuam realizando um trabalho cultural 
nas áreas de teatro dança música, capoeira, 
artes plásticas, fotografia e literatura.  Algumas 
atividades são permanentes na casa, como as 
oficinas de tambor de crioula, oficina de dança 
do cacuriá, oficinas de teatro, oficina de ritmos 
populares do maranhão, toque de caixa do 
divino, traquinagens artísticas, ponto de cultura, 
cine clube, artes cênicas na rua e uma escola de 
capoeira. As produzidas são CDs, livros, cordéis 
e espetáculos.

SOBRE O SARAU DE BAILADOS 

SOBRE O LABORARTE

VALÉRIA MACHADO

U
ma celebração aos ritmos que fazem parte da cultura mara-
nhense. Assim pode ser definido o projeto Sarau de Baila-
dos, idealizado pela Companhia Laborarte. As apresen-
tações, que começaram no dia 6 de maio, encerram-se 

hoje à noite, com uma vasta programação que também mar-
ca o início da temporada junina da companhia. 

A festa começa a partir das 18h, com apresentação dos 
integrantes da Escola de Capoeira Angola do Laborar-
te, exibição dos vídeos de manifestações tradicionais 
do Maranhão, bailado com o Cacuriá de Dona Teté e 
por fim o show de bailados populares com a canto-
ra Rosa Reis, que contará participação especial do 
músico Hélio Ramalho. 

Segundo Rosa Reis, o destaque da noite ficará 
por conta da apresentação do Cacuriá de Dona 
Teté, que ainda este ano completará 30 anos de 
existência. Criado pelo Laborarte junto com a já 
falecida Dona Teté, o espetáculo, que reúne ele-
mentos da dança, teatralidade e interação, foi o 
responsável pela divulgação dessa manifestação 
no Maranhão e em outros estados brasileiros.  

Outro destaque é o show Sarau de Bailados, 
apresentado pela própria cantora que assina a  
produção do evento. “É um espetáculo musical 
com repertório de tradições populares do Brasil, 
com ênfase para os ritmos populares do Mara-
nhão. É uma festa onde todos participam. Basta 
levar uma saia colorida ou dançar do jeito que foi 
para festa mesmo”, disse Rosa Reis. 

De acordo com Rosa Reis, a ideia é que todos 
entrem na roda para dançar conhecendo e experi-
mentando as peculiaridades dos ritmos maranhen-
ses.  “No final, o público é quem constrói o espetá-
culo conosco”, concluiu a cantora.

Temporada Junina 

Para as apresentações da temporada junina 2016,  Rosa 
Reis adiantou que a Companhia Laborarte vai apresentar 
os espetáculos: Cacuriá de Dona Teté; Casimiro conta o Auto 
do Boi (com teatro de bonecos), Show Sarau de Bailados com 
Rosa Reis, Tambor de Crioula do Laborarte e o Show Lá vai Ma-
ria de Camila Reis, que mistura a linguagem popular maranhense 
com ritmos como o cacuriá, o bumba meu boi, toques de caixa do Di-
vino Espírito Santo, tambor de crioula, com fortes influências da música 
nordestina e um toque de contemporaneidade, com influências também do 
reggae, blues e funk.

É um espetáculo musical com 
repertório de tradições populares do 

Brasil, com ênfase para os ritmos 
populares do Maranhão. É uma festa 
onde todos participam. Basta levar 

uma saia colorida ou dançar do jeito 
que foi para festa mesmo

Rosa Reis, cantora e coordenadora do 
Sarau de Bailados

O quê: Sarau de Bailados
Quando: Hoje (27), a partir das 18h
Onde: Casarão do Laborarte, Rua Jansen 
Muller, próximo à antiga Reffsa
Quanto: R$ 10 após as 21h.

SERVIÇO

FESTEJOS JUNINOS

12ª Festança Junina no Ceprama abre o São João de 2016 em São Luís
Começou a contagem re-

gressiva para a abertura ofi-
cial do São João do Maranhão 
2016. A 12ª Festança Junina no 
Ceprama abrirá hoje, oficial-
mente, os festejos em home-
nagem a Santo Antônio, São 
Pedro, São João e São Marçal, 
na Madre Deus. Durante três 
dias, boieiros, cantadores, dan-
çarinos, coreiras, músicos e 
organizadores mostrarão ao 
público grandes shows e apre-
sentações da cultura popular.

Segundo o produtor cultu-
ral Mário Jorge, as atrações de 
hoje são: Boi de Maracanã, Boi 
Barrica, Boi de Sonhos, Boi de 
Nina Rodrigues, Boi União da 
Baixada e, encerrando a pro-

gramação, shows de Mano Bor-
ges, Carlinhos Veloz, Tutuca e 
Gabriel Melônio. 

Amanhã, a programação fica 

por conta das apresentações do 
Boi de Morros, Boi de Santa Fé, 
Boi de Upaon-Açu, Boi da Pin-
doba, Boi Meu Tamarineiro e 

show de Djalma Chaves.
No domingo (29), a festa será 

animada pela Dança Portuguesa 
Majestade de Portugal de Ro-

sário, Boi de Axixá, Boi Novi-
lho Branco, Boi Mocidade Axi-
xaense, Boi de Leonardo, Boi 
Encanto do Olho d’Água e Boi 

da Madre Deus. “Neste ano, o 
Barracão da Festança será ani-
mado hoje por seu Raimundo 
e Forró Pé no Chão. Amanhã 
e domingo (29), pelo Forró Pé 
de Serra, com Inaldo Bartolo-
meu. Queremos fazer do even-
to uma grande celebração as 
manifestações do Maranhão 
e à cultura nordestina”, dis-
se Mario Jorge. O evento, que 
conta com patrocínio da Ce-
mar e governo do Maranhão 
(Sectur), via Lei Estadual de 
Incentivo à Cultura, acontece-
rá de 27 a 29, a partir das 19h, 
no Ceprama. A entrada cus-
tará R$ 50 (cinco reais) com 
renda revertida à Fundação 
Antônio Dino. 

A Festança Junina no Ceprama abrirá o São João de 2016 com a presença dos principais bois do estado do Maranhão 



 

ÁRIES 21/03 a 20/04

TOURO 21/04 a 20/05 VIRGEM 23/08 a 22/09

LIBRA 23/09 a 22/10

PEIXES 20/02 a 20/03

AQUÁRIO 21/01 a 19/02

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

GÊMEOS 21/05 a 20/06 LEÃO 22/07 a 22/08 SAGITÁRIO 22/11 a 21/12

CÂNCER 21/06 a 21/07 ESCORPIÃO 23/10 a 21/11



NO KART

Suzuki mal pôde descansar após 
as corridas em Goiânia, mas por 
um bom motivo. Desde da última 
terça-feira (24), ele está no Kar-
tódromo da Granja Viana, onde 
disputará a etapa da Copa São 
Paulo de Kart na categoria Shifter 
(karts com marchas), amanhã. 
Essa é uma preparação impor-
tante, já que o piloto vai competir 
no Campeonato Brasileiro de Kart 
em julho, no Circuito Paladino, na 
Paraíba. Além disso, Suzuki usa 
os treinos de kart para se manter 
em atividade nos intervalos entre 
as etapas da Stock Car.

São Luís, sexta-feira, 27 de maio de 2016
ESPORTES www.oimparcial.com.br

Editor: Saulo Duailibe
Email: sauloduailibe@oimparcial.com.br

FÓRMULA 1

Pilotos fazem pinturas para o GP de Mônaco

O pódio 
está perto

GOL DE PLACA
Augusto Pellegrini

 

Calendário apertado 

4
pilotos

mudaram 
os capacetes

Copa libertadores 2016
 
Com a chegada da sua fase semifinal, a Copa Li-

bertadores 2016 vem comprovar que o futebol brasi-
leiro não está assustando mais ninguém.

No início da competição os analistas apostavam 
as suas fichas no Corinthians e no Atlético Mineiro, 
tidos como potenciais finalistas e candidatos ao tí-
tulo. Com o passar dos jogos, no entanto, a realidade 
veio a ser bem diferente.

Um início irregular quando ainda era dirigido por 
Marcelo Oliveira eliminou o Palmeiras na fase de gru-
pos. De nada valeu a tentativa de recuperação quan-
do os jogadores já obedeciam às instruções do técni-
co Cuca e o time se encontrava em franca evolução.

As oitavas de final deixaram para trás o grande de 
favorito Corinthians, eliminado no seu próprio reduto 
pelo Nacional do Uruguai, e o Grêmio, que perdeu as 
duas partidas para o Rosario Central, da Argentina.

Os brasileiros restantes, São Paulo e Atlético Mi-
neiro se pegaram nas quartas de final e o tricolor des-
pachou o Galo.

O São Paulo, desacreditado desde que perdeu em 
casa na estreia para o boliviano Strongest era consi-
derado o clube brasileiro menos indicado para che-
gar até onde chegou, mas conseguiu chegar nas se-
mifinais e vai defender a tradição da sua camisa – a 
rigor, a única coisa que lhe resta no momento – con-
tra o melhor time da competição até agora, o Atlético 
Nacional, da Colômbia, sete vitórias, dois empates e 
apenas uma derrota quando já estava classificado.

A outra semifinal reúne o Independiente del Val-
le (Equador) e o tradicional Boca Juniors (Argentina) 
com o seu ataque insidioso formado por Pavón, Té-
vez e Palacios.

Os registros do torneio neste século 21 mostram 
seis conquistas brasileiras, contra 10 de outros paí-
ses – sete da Argentina e uma para Equador, Paraguai 
e Colômbia.

Na cola do líder
Sampaio Corrêa derrota o Águia de Marabá-PA por 
2 a 0 e permanece com três pontos a menos do que o 
Fortaleza-CE, que tem 10 e ocupa a liderança do grupo 

GIL PORTO

O

Quebra de tabu contra o Águia 
SAMPAIO X ÁGUIA
03/08/08       Sampaio       1x2     Águia
06/09/08       Águia           1x1     Sampaio
31/05/09       Sampaio       2x3    Águia
25/07/09       Águia            2x2     Sampaio
07/07/13       Águia            0x2     Sampaio

ÚLTIMOS RESULTADOS
06/07   Fortaleza   3x0   CRB
06/07   Rio Branco-AC   1x3   Baraúnas-RN
07/07   Águia   0x2   Sampaio
07/07   Brasiliense-DF   0x1   Luverdense 
07/07   Santa Cruz-PE  x  Cuiabá-MT

PRÓXIMAS PARTIDAS
10/07   Baraúnas-RN   x   Treze-PB 
10/07   Rio Branco-AC   x   Águia
14/07   Sampaio   x   Baraúnas-RN
14/07   CRB    x   Brasiliense-DF
14/07   Luverdense   x   Treze-PB
14/07   Santa Cruz-PE   x   Fortaleza
14/07   Cuiabá-MT   x   Águi

ACA

Desempregados 
tranquilos 

A atual taxa de desemprego no Brasil está próxima dos 6%, o que 
signiica uma enorme dor de cabeça para as famílias daqueles que 
fazem parte desta estatística. Se somarmos a isto os ociosos que não 
estão considerados neste universo, por se esconderem por detrás de 
atividades sem registro no Ministério do Trabalho, divisamos um pro-
blema ainda mais crucial da classe trabalhadora.

Com o açodamento da crise, alguns empresários também come-
çam a sentir a possibilidade da perda não do seu emprego, pois são os 
patrões, mas de parte dos lucros que lhes garantem o gordo pró-labo-
re, atualmente distribuídos entre impostos e o custo do equipamento 
inativo ou do estoque parado.

Até mesmo certo magnata está se vendo obrigado a abdicar do X 
das suas empresas e a se retirar estrategicamente a im de fazer fren-
te aos crescentes problemas que o colocam na faixa do pré-desem-
pregado técnico.

Existe, porém, no Brasil – e de resto no resto do mundo – um em-
pregado assalariado que, mesmo icando desempregado por um tempo 
relativamente longo, expressa sua preocupação num bucólico balan-
çar na rede em uma varanda arejada bebendo o seu refresco preferi-
do ou uma cervejinha no im da tarde, enquanto espera por uma nova 
oferta de trabalho.

Este bem-aventurado proissional é o técnico de futebol dos clu-
bes de ponta no mercado, também conhecido como treinador, diretor 
técnico ou, enfaticamente, professor.

Com um salário que pode variar entre 300 a 700 mil reais por mês 
(alguns chegam a um milhão por força de cláusulas de patrocínio e 
outras benesses), e com multas rescisórias que obrigam os clubes a 
desembolsarem fortunas caso queiram rifar o sujeito antes do térmi-
no do contrato, ele pode se dar ao luxo de icar desempregado por um 
bom tempo e continuar mantendo um alto padrão de vida.

Um cidadão comum que fosse remunerado com este salário po-
deria se dar ao luxo de trabalhar apenas poucos meses para então se 
aposentar voluntariamente e viver tranquilamente de renda, o resto 
da vida, sem sequer mexer no capital inicial.

Compreende-se assim o evidente descaso com o qual Vanderlei 
Luxemburgo reagiu à sua demissão no Grêmio. Enquanto ele negocia 
com o Santos para assumir a vaga de Murici Ramalho (começando com 
a pedida de 1 milhão por mês), seus assessores começam a calcular 
quanto ele deverá receber a título de verba de rescisão, considerando 
que ainda faltavam 20 meses para o término do contrato – o que ori-
ginaria uma multa cuja bagatela gira em torno de 20 milhões de reais.

Nem tão bem aquinhoados, mas com uma larga margem de tran-
quilidade, outros técnicos vão curtindo a ociosidade milionária – Émer-
son Leão, Dorival Júnior, Celso Roth, Paulo Roberto Falcão, Joel San-
tana – enquanto aguardam um telefonema para recomeçar e repor a 
poupança utilizada.

Para o bem da saúde do futebol, já é hora de se começar uma ade-
quação dos salários destes senhores, a partir de um teto máximo acor-
dado entre os clubes. 

Jair; Rainha (Marcel), Bernardo, Fred e Ander-
son Luiz; Mael, Fábio Oliveira, Carlinhos (Kenon), 
Junior Timbó (Robert) e Flamel; Danilo Galvão
Técnico: João Galvão

Rodrigo Ramos, Denilson, Mimica, Johildo e Deca; 
Robson Simplício (Jonas), Arlindo Maracanã, Eloir 
e Cleitinho (André Beleza); Tiago Cavalcanti (Ed-
gar) e PimentinhaTécnico: Flávio Araújo

ÁGUIA-PA  0 

SAMPAIO  2

O BONDE DA STELLA

CICLO SESC

Ainda dá tempo de se inscrever no passeio ciclístico que será promovido pelo Sesc nas 
ruas do Centro de São Luís, no próximo domingo. Concentração será na Praça Benedito Leite

Centenas  de ciclistas deverão participar do passeio promovido pelo Sesc no Centro da capital maranhense. Inscrições estão abertas hoje e amanhã

BEACH SOCCER

Doze seleções disputam na areia

O beach soccer  cresceu muito  e agora está sendo disputado no interior

Percurso a ser 
percorrido pelos 

ciclistas

Representante maranhense teve sua melhor corrida de Stock Car em Goiânia, 
liderou treino e ficou perto do pódio, mas o carro parou com a suspensão quebrada

Fiquei bem 
chateado com a 
quebra do carro 
a duas voltas do 
fim, esse 4º lugar 
iria coroar a ótima 

corrida que tivemos 
em Goiânia, sempre 

entre os mais 
rápidos

 Rafael Suzuki, 
piloto  maranhense

O Independiente (Argentina) é o maior vencedor 
da história do torneio com sete conquistas. Os “rojos”, 
no entanto, não sabem o que é vencer a Libertadores 
há 32 anos, pois seu último título data de 1984. O Boca 
Juniors pode igualar esta marca este ano, pois tem seis 
títulos, o mais recente deles em 2007.

O terceiro clube com mais vitórias, cinco vezes cam-
peão, é o Peñarol (Uruguai) que também está na fila 
há muitos anos, 29 para ser exato, pois a última vez 
que venceu foi em 1987.

A seguir vem o Estudiantes de La Plata (Argentina), 
com quatro títulos, o mais recente em 2009.

Os brasileiros mais vencedores são o Santos (três 
vezes, em 1962, 1963 e 2011) e o São Paulo (também 
três vezes, em 1992, 1993 e 2005).

Entre os semifinalistas deste ano, além de São Paulo 
e Boca Juniors, o Atlético Nacional já venceu em 1989, 
mas o Independiente del Valle procura quebrar um tabu.   

As disputas pelas semifinais começam apenas no 
dia 6 de julho, quando o São Paulo recebe o Atlético 
Nacional no Morumbi, indo jogar depois a partida de 
volta em Medellin, no alçapão chamado Estádio Ata-
nasio Girardot Sports Complex.

Os brasileiros precisam fazer o seu papel de casa 
com certa folga para jogar com cautela na Colômbia, 
onde enfrentará enormes dificuldades não apenas com 
a qualidade do adversário, mas também com respeito 
a campo e torcida.

Para o tricolor este espaço de mais de quarenta 
dias pode ser proveitoso, porque até lá o ciclo pro-
dutivo das duas equipes pode mudar. Além do mais, 
o técnico do Nacional Reinaldo Rueda prevê um des-
manche no time antes da primeira partida, com a sa-
ída já confirmada do atacante Jonathan Copete para 
o Santos e as prováveis saídas de outros dois atacan-
tes – Marlos Moreno para o Benfica (Portugal) e Vic-
tor Ibarbo, que deverá retornar ao Cagliari (Itália), 
e do goleiro Franco Armani, pretendido pelo River 
Plate (Argentina).

Por outro lado, o São Paulo poderá ficar sem Mai-
con e Calleri.

As disputas pela outra semifinal, entre Boca Juniors 
e Independiente del Valle começam no dia 7 de julho 
no Estádio Olímpico Atahualpa, em Quito. 

D
epois da realização da 3ª 
etapa da Stock Car, no 
Autódromo de Goiânia, 
Rafael Suzuki segue fa-

zendo sua temporada mais forte 
na principal categoria do auto-
mobilismo brasileiro.

Comprovando a grande evo-
lução que vem tendo com a equi-
pe Geolab Racing, o piloto ma-
ranhense passou perto do pódio 
na primeira corrida da rodada no 
circuito goiano. Ele largou em 
11º e já estava na 4ª posição, se 
aproximando da disputa por um 
lugar no pódio, mas teve de li-
dar com a quebra da suspensão 
traseira a menos de duas voltas 
do fim da prova. Mesmo com o 
carro danificado, Suzuki conse-
guiu se arrastar e ainda cruzar 
a linha de chegada entre os 10 
primeiros - pela terceira etapa 
consecutiva -, já que tinha aber-
to uma grande vantagem para 
seus adversários. 

Apesar do gostinho amargo do 
top-10, o desempenho de Rafael 
Suzuki ao longo da etapa foi notá-
vel. O representante maranhense 
vem liderando treinos e mostrou 
que vai dar trabalho para os pilo-
tos mais experientes do grid neste 
ano. O resultado também deixou 
o piloto de 28 anos animado para 

as atividades das próximas sema-
nas, quando terá agenda cheia. 
“Fiquei bem chateado com a que-
bra do carro a duas voltas do fim, 
esse 4º lugar iria coroar a ótima 
corrida que tivemos em Goiânia, 
sempre entre os mais rápidos, e 
seria meu melhor resultado na 
categoria. Mas ainda consegui 

salvar pontos importantes para 
o campeonato, com nosso tercei-
ro top-10 consecutivo. Estou feliz 
com a minha performance e com 
a da equipe, estamos no caminho 
certo, evoluindo bastante, e tenho 
certeza que colheremos grandes 
resultados em breve”, disse o pi-
loto do carro #8. 

Após passar por Curitiba, 
Velopark e Goiânia, a 4ª etapa 
da Stock Car acontece entre os 
dias 4 e 5 de julho, no circuito de 
Santa Cruz do Sul, no interior 
do Rio Grande do Sul. O traça-
do é um dos mais técnicos do 
calendário - com uma primei-
ra parte de freadas fortes e bai-
xa velocidade, e depois segui-

das curvas em alta velocidade 
-, características similares até 
ao circuito de Goiânia, o que 
enche Suzuki de esperanças 
por mais um bom resultado. 
“Santa Cruz é uma pista onde 
costumo andar bem, e que tem 
características parecidas com 
Goiânia, então já chegaremos 
lá com um bom acerto básico. 

Temos de trabalhar para acer-
tar na estratégia e também lidar 
bem com o desgaste de pneus, 
que lá será algo determinante, e 
vou buscar esse ótimo resulta-
do que nos escapou dessa vez”, 
completou Rafael. 

Na sequência, Suzuki terá um 
importante compromisso, ao ser 
um dos condutores da Chama 

Olímpica no Revezamento da 
Tocha, na cidade de Imperatriz 
(MA), no dia 14 de junho. O pi-
loto maranhense ainda disputa 
mais uma corrida de kart no dia 
18 de junho, e depois volta no-
vamente ao Rio Grande do Sul 
para a 5ª etapa da Stock Car, en-
tre os dias 23 e 25 de junho, no 
Autódromo de Tarumã. 

Rafael Suzuki estava próximo do pódio até o carro quebrar. Mas ainda conseguiu chegar entre os 10 primeiros

Apesar da regra que restringe 
as alterações nas pinturas de ca-
pacete ao longo da temporada, 
os pilotos da Fórmula 1 mantive-
ram a tradição de utilizar layouts 
especiais para o GP de Mônaco, 
mais charmosa corrida do ca-
lendário. Dentre os astros que 
estão ostentando pinturas dife-
renciadas neste fim de semana 
estão Felipe Massa, Sebastian 
Vettel e Fernando Alonso.

O brasileiro da Williams foi 
o mais ousado. Seu casco traz 
desenhos dos irmãos Gustavo 
e Otávio Pandolfo, conhecidos 
como OS GÊMEOS, famosos in-
ternacionalmente pelas artes de 
grafite.

Famoso por trocar de pin-
tura quase toda corrida antes 
da nova regra que impede mu-
danças drásticas nos desenhos, 
Vettel manteve a linha de seu 
capacete atual, predominan-

temente branco. Para saciar a 
vontade de mudança, o alemão 
tem feito pequenas alterações 
a cada corrida. Dessa vez, seu 

capacete é fosco, com uma pin-
tura que simula couro.

Alonso também seguiu o 
conceito de seu desenho ante-

rior, mas agora com uma pin-
tura metálica.

Já o francês Romain Grosje-
an decidiu fazer uma homena-
gem ao compatriota Jules Bian-
chi, que morreu em 2015. Foi em 
Mônaco que Bianchi anotou os 
dois únicos pontos da história 
da Marussia.

Massa, Vettel, Alonso e Grosjean mantiveram a tradição em Mônaco



Já pelo lado do Timbu, o 

técnico Alexandre Gallo 

quer subir na tabela 

e uma vitória diante a 

torcida seria interessante. 

O Náutico vem de derrota 

por 1 a 0 para o Londrina. 

Melhor dentro de campo, 

o time pernambucano 

perdeu muitos gols e 

mostrou diversidade em 

jogadas ensaiadas nas 

bolas paradas. “Gostei do 

segundo tempo do nosso 

time. Acho que fizemos 

uma boa segunda etapa. 

Adversário tentou colocar 

volume de jogo na base 

da pressão, mas não 

conseguiu nos envolver 

em momento algum. 

Tivemos alguns contra-

ataques e pelo menos 

duas boas chances de 

finalizar dentro da área”, 

revelou Alexandre Gallo.

Goleiros: 

Rafael e Ruan

Laterais: 

Guilherme Santos, Guilherme 

Lucena, Rafael Stevan e 

Gedeilson

Zagueiros: 

Eli Sabiá, Luiz Otávio e 

Rodrigo Arroz

Volantes: 

Levi, Léo Gago e Daniel Amora

Meias: 

Pedrinho, Daniel Barros, 

Felipe Costa e Cleitinho

Atacantes:

Pimentinha, Edgar, Max e 

Carlos Alberto

O meia Renan Oliveira 

foi o ponto alto do Alvi-

Rubro na derrota. O foi 

elogiado pelo treinador 

e pode ganhar novas 

oportunidades nas 

próximas partidas, 

inclusive contra o 

Sampaio Corrêa. “Com 

ele em campo, tivemos 

uma transição melhor, 

mais clara. Precisamos 

disso”. No gol, a equipe 

conta com o experiente 

Júlio César, que 

acumula passagem pelo 

Corinthians. 

NÁUTICO

RELACIONADOS

DESTAQUE

São Luís, sexta-feira, 27 de maio de 2016
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Em busca de pontos
Na lanterna da tabela do Brasileiro, Sampaio precisa vencer o Náutico para reconquistar 

confiança. A partida também marca a estreia do técnico Wagner Lopes

No dia 4 de setembro de 
2015, Náutico e Sampaio 
se enfrentaram na Arena 
Náutico. O Tricolor de Aço 
abriu o placar com um 
gol de Diones. O volante 
maranhense abriu o placar 
logos aos seis minutos do 
primeiro tempo. Aos 17, 
Patrick Vieira empatou a 
partida após bela jogada 
com passe do também 
maranhense Hiltinho.

Memória

NÚMEROS DO CONFRONTO

CLASIFICAÇÃO BRASILEIRO SÉRIE B

C
om cinco derrotas conse-
cutivas, o Sampaio Cor-
rêa agora encara o Náu-
tico (PE), fora de casa, em 

partida válida pela quarta roda-
da da Série B do Campeonato 
Brasileiro. 

O time maranhense ainda 
não pontuou na competição. Já 
a equipe pernambucana ocupa 
a 15ª colocação, com duas der-
rotas e uma vitória.

Para esse jogo, a Bolívia Que-
rida terá uma novidade e não será 
dentro de campo, mas à beira 
do gramado: o técnico Wagner 
Lopes. 

O treinador foi contratado na 
última terça-feira (24). Esteve no 
Estádio Castelão e acompanhou 
a derrota do Tricolor diante o Pa-
raná, por 2 a 1.

Na quarta, assumiu o coman-
do técnico e viajou com a equipe 
na madrugada de ontem, para 
Pernambuco, onde enfrenta o 
Náutico, na Arena Pernambu-
co, às 21h30.

Para o importante jogo, Wag-
ner deve mandar a campo prati-
camente a mesma equipe que foi 
derrotada para o Paraná, pois não 
teve muito tempo para treinar. Wagner Lopes foi apresentado na última quarta-feira e nem teve tempo de treinar a equipe para o confronto

partidas oficiais entre 
Náutico e Sampaio

empates

vitórias do Timbu (42%)  vitórias do Tubarão (25%)

12  4

5 3

X

C  Participantes   PG  JG  VI  EM  DE  GP  GC  SG  %A

1º Vasco da Gama-RJ 9 3 3 0 0 7 0 7 100

2º Atlético-GO  9 3 3 0 0 3 0 3 100

3º Criciúma-SC  7 3 2 1 0 4 1 3 77.8

4º Bahia-BA  7 3 2 1 0 3 1 2 77.8

5º Brasil-RS  6 3 2 0 1 4 1 3 66.7

6º Luverdense-MT  5 3 1 2 0 3 2 1 55.6

7º Ceará-CE  4 3 1 1 1 5 3 2 44.4

8º Avaí-SC  4 3 1 1 1 4 3 1 44.4

9º Oeste-SP  4 3 1 1 1 3 3 0 44.4

10º Londrina-PR  4 3 1 1 1 2 2 0 44.4

11º Goiás-GO  4 3 1 1 1 3 4 -1 44.4

12º Paraná-PR  4 3 1 1 1 2 3 -1 44.4

13º Tupi-MG  3 3 1 0 2 5 3 2 33.3

14º Vila Nova-GO  3 3 1 0 2 5 6 -1 33.3

15º Náutico-PE  3 3 1 0 2 3 4 -1 33.3

16º CRB-AL  3 3 1 0 2 2 5 -3 33.3

17º Joinville-SC  2 3 0 2 1 1 2 -1 22.2

18º Paysandu-PA  2 3 0 2 1 4 8 -4 22.2

19º Bragantino-SP  0 3 0 0 3 1 6 -5 0.0

20º Sampaio Corrêa 0 3 0 0 3 1 8 -7 0.0


